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Vem entao o verdadeiro teste da rijeza: como as 
ao submeterem-se aos ritos da puberdade, o exe­

cutor é obrigado a usar duas faixas de algodao em que 
grande número de tapi-ai-i (formigas), foram metidas. 
Urna dessas faixas é posta em torno da testa e a outra 
em torno da cintura. Suportando-as, a 
enquanto grande quantidade de vespas enormes sao ati­
radas sobre ele, acrescentando seus ferroes as venenosas 
picadas .das formigas. durante toda a manha, fa­
zendo os outros o mesmo a seu redor, até que as vespas 
se cansem e as formigas, exaustas, comecem a sair das 
malhas de algodao. Durante todo esse tempo deve ele 
revelar-se rijo e f orte, nao gritar de dor, nao procurar 
libertar-se do sofrimento. 

- "Eu matei um inimigo !" - grita entao agarrando­
se a algum amigo. 

- "Voce matou um inimigo" - grita o amigo, em 
resposta. - "De-me suas flechas". 

Trocam-se flechas, como fazem os homens ao serem 
declarados chefes, e continuam a até que a noite 
caia, quando a faixa de algodao é retirada. Dá-se, entaQ, 
ao carrasco, urna grande cumbuca de cauim para beber, 
e um pouco de carne cozida de tartaruga, a fim de que­
brar o jejum. E a cantoria. Cantam os homens 
como se faz cauim; cantam o esmagamento da mandioca 
na mó, a mandioca na peneira, a mandioca ao ser torrada 
no forno, a mandioca transformada em cauim. Cantam 
cauim muru, o elogio do cauim. É a vez das mulheres: 
cantam o alimento que o carrasco teve de comer durante 
a longa reclusao, cantam muxi-muxi ramuí, o Avo Ca­
marao - como as raízes do paxi-i apodrecem embaixo 
d'água, sendo comidas pelos camaroes; cantam o peixe; 
e, por alguma razao, cantam mahau, o veado branco que 
vive na floresta, disparando a cada ruído, olhando de um 
lado para outro. Enquanto cantam, batendo os 
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homens no chao, metendo-se as mulheres no meio das 
redes onde eles descansam, olhando-lhes as pernas, recém­
arranhadas. 

Nao tenho certeza se tal seqüencia dos fatos é corre­
ta, nem quando chega o momento culminante da ceri­
mónia. Isso, porém, nao importa. í.sse momento culmi­
nante, tanto quanto pude perceber, ocorre na manha se­
guinte, ao nascer do sol. Kauxi-puru foi ainda o homem 
que me falou a respeito disso. Simplifiquei-lhe as cousas, 
recontando tudo que Antonio-hu me havia <lito sobre a 
cerimonia, pois, a princípio, Kauxi-puru nao se sentía 
agosto quando falava a respeito de canibalismo. Repen­
tinamente, porém, e da maneira mais natural, contou-me 
que o executor ficava de pé no meio da casa das festas, 
enquanto todos o olhavam e desamarravam o cordao que 
atava seu prepúcio. Levei certo tempo para compreender 
a gravidade do ato, pois, normalmente, um homem morre 
de vergonha se seu prepúcio é desatado, pondo-se amostra 
a glande. 

- "Todos veem? Veem-no as mulheres ?" - per­
guntei. 

- "As mulheres veem. Tuxau fica no meio da 
cabana, mas ele nao olha para o próprio penis. Olha 

1 " ao onge ... 
Pos Kuaxi-puru a mao sob o nariz e olhou abstra­

tamen te a cobertura da cabana. 
- "í.le nao olha. Todas as mulheres olham; elas se 

aproximam, agarram-no". 
- "Ué !" - disse Chico admiradíssimo. 

- Sim" - falou gravemente Kuaxi-puru. "As mu-
lheres todas se achegam, agarram-lhe o penis, acariciam-no 
nas maos. Tuxau puxa, para elas, o prepúcio. Elas 
lhe acariciam a "Voce é tuxau" - dizem - "voce 
é forte". Nao as olha ele, nenhum dos homens olha, 
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todos fixam qualquer outro lugar. (Novamente Kauxi­
puru pos a mao sob o nariz e olhou para a cobertura). 

- "Mas, Kuaxi" - disse eu - "nao ficam as mu­
lheres envergonhadas de olhar? E tuxau nao fica com 
o pe nis duro ?" 

- "N~o, fica mole. As mulheres querem, elas o que­
rem. E d1zem: "Tuxau, eu o quero". Mas tuxau só 
pode surucar c?m a própria mulher urna vez por mes, 
sob pena de ca1r doente. Por isso, responde: "Nao, nao 
quero que voce o tenha !" 

- "Por que as mulheres o seguram ?" 
- "t um remédio" - disse Kuaxi-puru rindo -

"remédio para dor de cabec;a". E coc;ou a cabec;a com 
os dedos. 

- "Kuaxi l" 
- "la té" (É verdade 1). 

Verdade ou nao, a forma verdadeira da cerimonia é 
extremamente interessante. É como se o executor, após 
a longa reclusao, esteja entregando o penis que, durante 
tao longo tempo, nao pode usar, fazendo-o de maneira 
pública embora íntima, enquanto as mulheres o reconhe­
cem como seu homem - o homem, na verdade, o único 
homem que tem poderes sobre as mulheres e as fémeas 
do mundo inferior, do qual acaba de emergir, heroica­
mente. As mulheres, como sempre, estao impudicamente 
reconhecendo-o. Só os homens ficam, ritualmente, emba­
rac;ados, pois é sua mágica que está sendo publicamente 
testada. 

E quanto a própria festa de canibalismo? As mu­
lheres urubus eram, provavelmente, tao vorazes por carne 
humana quanto suas correspondentes tupinambás. Os 
homens e as crianc;as devem ter, entretanto, participac;áo. 
Desse modo, assimilam as virtudes do prisioneiro e, in­
corporando-o a si mesmos, provam que sao maiores do 
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que éle era, e assim se vingam. Aqui, naturalmente, é 
novo ato de superamento, pelo qual a vinganc;a pode ser 
reclamada pelos parentes do morto. É que ser comido 
é ~ma .humilhac;ao tao grande quanto aquela a cujo res­
pe1to Sir Thomas Browne escreveu: "Ter os nossos cranios 
transformados em tac;as de bebida e nossos ossos transfor­
mados em cachimbos, para deleite e diversao de nossos 
inimigos, constituí trágica abominac;ao que só se evita 
no forno crematório". E ainda, ser comido traz certas 
vantagens. Há interessante paralelo entre os costumes 
que os tupinambás tinham de comer os inimigos com os 
de urna tribo vizinha que comía os parentes mortos e 
nao os inimigos. "Consideram ser o maior sinal de amor 
que podem revelar aos que se ausentara, indo para o 
outro mundo, dar-lhes sepultura nos próprios ventres. Os 
tapuias, particularmente, cornero os próprios filhos, se 
acontece morrerem logo após o nascimento" (2). 

Comemos filhos para que possam renascer. Há urna 
regra geral: aquele que come carne humana, deve cuidar 
do prisioneiro como seu próprio filho, de um mo.do ou 
de outro. Na verdade, entre os tupi-guaranís, o prisio­
neiro reencarnava-se como o filho do executor, isto é, o 
filho déste recebia o nome do morto. Entre os tupi­
nambás e urubus, as cousas nao sao tao bem definidas. 
A festa é conhecida pelo nome do prisioneiro, e urna 
festa secundária, cuja finalidade nao é bastante clara, é 
realizada mais tarde em sua homenagem. Embora sua 
carne tenha sido comida por urna centena de bocas, tais 
bocas só tém um ventre: é o ventre da sociedade, que 
agora pode usar os poderes heróicos, de que estava. in­
vestido o prisioneiro, em suas próprias finalidades. O 
ogre foi comido sem lhe prejudicar o corac;ao, que pode 
agora ser usado para revigorar a sociedade. Entre os 

(2) V ASCONCELOS, Vida do Padre A.nchieta, cap. 3. 
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tupinambás, o "coras:ao" tem efeito considerável. O exe­
cutor, se for solteiro, pode casar; a viúva do morto, em 
cuj a homenagem foi executado o prisioneiro, pode casar 
novamente, se assim o desejar. O executor e sua família 
mudam de nome; encerra-se um velho ciclo de vingans:a, 
e o morto pode descansar em paz, enquanto novo ciclo 
(a ser iniciado pelos paren tes do prisioneiro) está prestes 
a abrir-se. Conseguem eles muitos objetivos políticos e 
novas amizades ao convidar as tribos vizinhas para a festa 
antropofágica, tornando-as, também, tao culpadas da 
morte do prisioneiro quanto a própria aldeia que o cap­
turou e a qual ele pertence. Além disso, parece que a 
cerimonia tem conexa.o com a fertilidade dos campos. 
Quanto ªº prisioneiro, experimentou ele sua própria 
transformas:ao num Mair vivo e morto, e, assim, se tornou 
um dos muitos heróis do outro mundo. 

, 
CAPITULO XX 

A partida 

- "Vou ficar triste quando voce partir" - disse-me, 
certo día, Antonio-hu - "porque, entao, nao terei nin­
guém para ouvir minhas histórias". 

Na verdade, contara-me ele grande número de his­
tórias e regalara-se, imensamente, enquanto o fazia. Eu 
também me regalei, embora fosse duro o trabalho de re­
lembrá-las e escrevé-las, na manha seguinte. Eram his­
tórias de expedis:oes guerreiras - urna delas verdadeira­
mente épica, pois nos tomou a maior parte de tres tardes 
- histórias de fantasmas, histórias a respeito de Mair e 
da origem das cousas, histórias cheias de escandalos e 
tagarelices. Era facílimo faze-lo falar. Eu já sabia muito 
sobre os urubus e seus mitos e, com meu trabalho ge­
nealógico, familiarizei-me com os grandes nomes do pas­
sado, até a quinta ou sexta geras:ao. Tudo o que tinha 
a fazer era dizer-lhe: 

- "Saé, companheiro, fale-me a respeito da lua". 

Ou: 
- "Fale-me sobre Kuaxi-hu". 
Era um grande herói, há muito desaparecido. Surgía 

daí a lenda da lua e de sua irma, ou as fas:anhas fabu­
losas de Kuaxi-hu, que morreu combatendo urna tribo 
vizinha. Foi ouvindo tais histórias que aprendí muitos 
pormenores a respeito do canibalismo. Aprendí, assim, 
muito mais do que se lhes houvesse feíto perguntas dire-
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tas. É que a memória de Antonio-hu, como a de todos os 
índios, funcionava melhor ao versar sobre um caso par­
ticular, do que abstratamente. 

Após mais ou menos um mes, entretanto, comecei a 
sentir certa confusao mental, a ter dificuldade ero des­
cobrir assuntos para Antonio-hu falar. f.le também prin­
cipiou a sentir-se letárgico, porque, durante todo esse 
tempo, abandonara a ca~a, só saindo, normalmente, 
comigo, para matar macacos com minha arma de cali­
bre "22". Queixava-se de dores nos bra~os e pernas, cabe­
~ª· mal-estar geral, insistindo comigo para que lhe desse 
inje~oes nas coxas, bra~os, temporas, nádegas, cintura, ero 
todo o corpo. Em vez disso, dei-lhe aspirinas e disse-lhe 
que fosse ca~ar tapir para nós. Responden-me sentir-se 
muito fraco para isso. Tornou-se mesmo mal-humorado e, 
como me parecesse haver ouvido histórias suficientes, de­
cidi que podía ir-me embora. 

A idéia de partir entristecen-me tanto quanto a 
Antonio-hu, pois nos haviamos tornado grandes amigos, 
fazendo juntos as refei~oes, pormenor a que ele <lava 
muita importancia. Certa manha, quando estava atare­
fadíssimo ero minhas notas, Chico serviu, um pouco mais 
cedo, o lanche. Antonio-hu sentiu-se magoa.díssimo por­
que nao abandonei imediatamente o trabalho para .comer 
coro ele. 

- "Se voce nao vier comer comigo" - disse - "nunca 
mais comerei a carne de suas latas com voce". 

Desculpei-me e, apressadamente, reuní-me a ele. Pos­
teriormente, nesse mesmo dia, ofendí-o de novo. Sua 
filha Ari - menina atraente de treze ou quatorLe anos, 
coro seios já formados e sorriso malévolo -trouxe-nos o 
usual chibé da tarde, num pote. Antonio-hu logo se 
serviu de urna cuia. Levou-a aos lábios e, repentinamente 
disse, pondo o chibé ero cima dos joelhos, sem mesmo o 
provar: 

·~ 
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- "Eu estou triste! Quando voce partir, ninguém 
irá comigo ao arroio, para tomar banho. Quando alguém 
trouxer o chibé, ficarei triste por tomá-lo sozinho, pen­
sando como o fazíamos juntos. Nao haverá ninguém coro 
quem conversar, cantar ... " 

Mergulhou o dedo na bebida, mexeu-a delicadamen­
te, ergueu o porongo e bebeu. E, estendendo a mao, disse 
simplesmente: 

- "Fumo". 
Mas meu fumo estava quase todo acabado. Disse­

lhe isso. Sentou-se pensativo por meia hora; levantan­
do-se, pos, as costas, pequeno saco de vime e disse-me que 
ia partir para o rio Parua, a urna semana de caminhada, 
a fim de ver mulheres lá. Olhou-me inexpressivamente, 
permanecendo desajeitado sobre um pé: 

- "Saé" - disse-lhe eu - "se fóres ao Parua, nunca 
mais nos veremos de novo". 

Sorriu ele acanhado, tirou a sacola e procurou minha 
boceta de tabaco, no bolso da camisa. 

Estendemo-nos nas redes e Antonio-hu perguntou a 
Chico, exaustivamente, por seus paren tes, uro a uro, até 
que Chico mencionou o nome de urna sobrinha que vivia 
em Canindé. 

- "Eu suruquei coro ela !" - gritou Antonio-hu sur­
preendido. 

- "Pague-me entao urna flecha imediatamente !" -
falou Chico rispidamente. 

- "Nao, nao, foi há muito tempo ! Na verdade, 
tentara copular, novamente; ela, porém, estava grávida e 
nao quis. 'Vá embora' - disse-me - 'nao ve minha 
barriga ?' " 

- "É mau surucar urna mulher quando ela está de 
barriga'' - disse Antonio-hu - "se o filho nao é nosso. 
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Vocé vai ca<_;ar na floresta e nada encontra, nada consegue 
matar, nao mata nada novamente, até que a ca<_;a fale 
com vocé. Mas se se trata de sua mulher, quando ela está 
com crian<_;a, entao nada acontece. Suruque outra mu­
lher, quando ela estiver com filho de outro homem e 
voce só verá serpentes na floresta, vocé será picado por 
elas". 

- "Que acontece se urna mulher nao faz filhos ?" -
perguntei. 

- "Eu quero saber, conte-me. Antes de minha mu­
lher morrer, eu suruquei com ela e fiz urna crian<,;a, a 
minha filha. Suruquei de novo - nada 1 Suruquei, su­
ruquei, nada 1 Suruquei, suruquei, suruquei, nada acon­
teceu''. 

Após isso copulara com outra mulher, abandonada 
pelo marido, e tivera tres filhos, duas mulheres e um 
hornero, mas morreram, todos éles morreram. Entao sua 
mulher morreu também, e deixou-lhe a filha, Ari, que 
éle criara sozinho. 

- "Nao pude fazer mais crian<_;as nela" - disse ele. 
- "Qual o remédio ?" 

Fiquei certo .de que nada sabia e, entao, arrisquei a 
observa<,;ao de que, antigamente, os homens batiam nas 
mulheres estéreis com urna cobra, embora nao soubesse 
dizer de que espécie. 

- "Era pintada?" - perguntou. - "Ou com listras? 
Listras ! pretas, vermelhas e amarelas, seria urna mboi 
capita? Há muito tempo, um iandé ramuí disse-me que, 
quando um homem anda na floresta e ve urna mboi 
capita (cobra coral), terá muitos filhos. Quando vocé 
vir urna, nao a mate 1 Ela traz crian<,;as ·para o mundo. 
Seria mboi capita a cobra com que iandé ramuí batia 
na mulher ?" 

- "A mboi capita nao é venenosa ?" - perguntei. 

... 
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- "Nao. Vocé pode agarrá-la sem susto. (A coral 
pode, freqüentemente, ser agarrada sem que morda, em­
bora seu veneno seja mortal). De qualquer maneira, 
Antonio-hu ia bater em Pinduaro com urna rnboi capitií, 
quan.do ela crescesse, se acaso fose estéril. 

- "Cuidado 1 Nao lhe bata com urna jararaca, pois 
ela pode morder e Pinduaro morrer'' - disse Chico, tendo 
Antonio-hu rido tanto que quase rebentou a corda da réde. 

Pois Pinduaro, a filha de Wirakangupik, de nove 
anos, estava sendo criada por Antonio-hu para ser sua 
esposa. ~le estava muito contente com o fato, sen.do o 
unico inconveniente a pouca idade dela, de modo que 
nao podiam dormir juntos. Indubitavelmente, era por 
isso, por se sentir muito só, que éle tanto se prendeu a 
Chico e a mim. Sua atitude para com Pinduaro era a 
de um tio benevolente, algumas vézes apreensivo, visto 
ela já se estar queixando de suas infidelidades. Come­
<,;ara naquela manha, quando éle nos contou o sonho que 
tivera na noite anterior: sonhara que namorava urna mu­
lher chamada Iro e que vivía nas margens do rio Turi, 
um pouco distante. Iro dizia-lhe: 

- "Vamos surucar na floresta !" 

Antonio-hu, porém, recusara, porque, no sonho, éle 
tinha urna mulher adulta, em casa. 

- "Olhem Pinduaro" - disse Antonio-hu. - "Na 
certa que me baterá quando crescer, pois já me censura 
porque sonhei com mulheres I" 

Pinduaro estava na casa de farinha com Ari. Fui 
até lá, a fim de a observar. A massa· de mandioca, macia, 
meio decomposta, espremida no tipiti, expelira o suco 
venenoso e estava sendo peneirada a fim de remover as 
fibras longas e pó-la, entao, no grande prato de barro, 
sob o qual crepitava o fogo. Pinduaro estava revolvendo 
tudo com um ancinho para nao deixar queimar. Ao 
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ver Antonio-hu, comec;ou a repreende-lo com sua voz 
esganic;ada, agora por outro motivo: no dia anterior, 
Saracacá havia feito farinha e ele permanecera muito 
tempo, revolvendo a farinha e falando com ela, tendo-lhe 
dado, depois, um cordao de contas pretas. 

- "Voce deu, voce deu !" - gritou Pinduaro com 
convicc;;ao, quando Antonio-hu, olhando ao longe, res­
mungou que nao <lera. 

- "Deu" - volveu ela - "voce vai transformar-se 
num sapo cururu". 

E, feliz, continuou a revolver a farinha com rapidez. 
Era urna acusac;ao séria, porque um hornero só presen teia 
contas a urna mulher se dormir com ela (com excec;;ao 
da própria esposa) e Pinduaro tinha razao em dizer que 
ele se transformaría em sapo cururu, após a morte, por 
haver cometido adultério. Antonio-hu voltou-se para 
mim, e comec;;ou longa explicac;;ao. Pinduaro, porém, nao 
lhe deu importancia, empurrando-o mesmo do caminho, 
a fim de colocar ·outra acha de lenha no fogo. - "Cururu 1 
Cururu !" - repetía, alegremente. Sua última alusao a 
Antonio-hu foi para dizer que Saracacá tinha urna yahi­
rata ramuí de carapuá, isto é, um avo de urna estréla 
de urna vagina. Creio que era invenc;ao sua, tal expressao. 

Pinduaro continuou a brincadeira com os adultos 
naquela tarde. Ela e Ari sentaram no chao, perto da rede 
de Chico, gritando brincalhonamente - "Saracacá ! Sa­
racacá !" - censurando-lhe a ligac;;ao com ela. Ari estava, 
particularmente, mordaz, pois desejava um amante para 
ela própria e pensava que Saracacá tinha mais do que 
suficiente. Assim disse a Chico que mostrasse certo arre­
batamento e copulasse com ela. Em seguida, cantaram 
as meninas algumas canc;onetas inventando as palavras 
de cada verso, tudo a respeito de Chico e ao fato de ele 
só gostar de mulheres casadas, nao olhando para m~as, 

1 
1 
1 
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nem mesmo flertando com elas. . . Chico ficou verme­
lho, mas divertiu-se. 

Gastamos tres ou quatro dias desse modo, olhando 
a chuva cair, bebendo chibé após chibé, e falando, tran­
qüilamente, uns com os outros, sobre qualquer assunto. 
A noitinha, Chico e Alexandre se reuniam e cantavam 
canc;óes xamanicas, acompanhando-os tóda a aldeia, em 
coro. Cantavam melhor aquí que na cabana de Pari, 
e as noites eram um sucesso, pois aconteciam cousas es­
tranhas: um jovem vira um fantasma perfumado, por 
exemplo, e Antonio-hu vira o espírito de urna cobra 
branca com pintas nas costas. Cantávamos toda a noite 
e dormíamos até meio-dia. Em seguida íamos cac;;ar -
eu e Antonio-hu - macacos guinchadores, ou Alexandre 
ia sozinho cac;;ar paca. Passávamos o resto do dia comen­
do e conversando. 

Na última noite, danc;;amos. Foi urna danc;;a · sem 
formalidades - sem cauim, sem penas, sem pinturas. 
É que as danc;;as, embora muito usadas nas cerimonias, 
sao atualmente realizadas para .divertimento. Um grande 
fogo, aceso no espac;;o aberto entre as cabanas, il~minava 
tudo com fulgor vermelho e trémulo. Entao as móc;;as., 
com Saracacá a frente, fizeram fila e deram-se as maos. 
Após algumas risadinhas e cotoveladas, comec;;ou Saracacá 
a cantar a canc;;ao do pato, que as outras acompanhavam 
hesitantes. Iniciou-se a danc;;a. Curvaram ligeiramente 
as costas, de modo que o cabelo caísse e lhes protegesse o 
rosto, dando passos a frente. Paravam, entao, curvavam-se 
para a frente e para cima, recuavam e, mais urna vez, 
avanc;;avam. Logo após criaram coragem e comec;;aram a 
canc;;ao do pato, tal como deve ser cantada, em voz alta 
e vigorosa e que, de notas repetidas, baixas, murmuran­
tes, salta para gritos meló.dicos que fazem parte da toada. 
Tornou-se a danc;;a menos formal. Dirigindo-a, mantinha 
Saracacá o brac;o livre acima da cabec;a, apontando os 
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dedos para baixo - o bico do pato que, enquanto ela se 
curvava ou clava um passo para trás ou para frente, 
mergulhava docemente na terra, investigando urna po~a 
dágua, urna moita de ervas, o Iogo; a linha das mó~as 
curvava-se sinuosamente após Saracacá, a medida que ela 
se movia pela aldeia. Chegou, entao, a vez dos rapazes, 
com Tero (que nos estava visitando), na dire\ao. Mo­
viam-se entre as sombras em passos lentos, agachados, 
cantando a can~ao do iapu: can~ao semelhante a do pato, 
mas com gritos mais altos. A floresta ressoava com os 
ecos e a poeira, levantada do chao e iluminada pelo fogo, 
torvelinhava baixo em nuvens avermelhadas. Entao, ben­
dita brincadeira, após urna tarde de calor e luz, choveu. 
Acalmou a poeira, apagou o fogo, obrigan.do os dan\a­
rinos a procurar refúgio. 

- "Está chovendo" - disse Antonio-hu, perscrutando 
a noite. 

No dia seguinte, todos estávamos silenciosos. O dia 
passava vagaroso. Colhi minhas cousas, desarmei a rede, 
pu-la, com meu cobertor de flanela vermelha, no fundo 
da mochila, coloquei a máquina de escrever em cima, 
embrulhando tudo com urna camisa de reserva e urnas 
cal\as. Coloquei a máquina fotográfica (infelizmente, 
quebrada) em um dos bolsos, calcei os tenis. 

- "Chico" - chamei - "vamo-nos". 

Chico estava sentado na casa de farinha, falando com 
Saracacá e Alexa.ndre. Veio, olhando-me tristemente. 

- "Ainda tem o senhor algumas contas por aí ?" -
perguntou-me ansiosamente. 

Ainda tinha um punhado. Dei-lhe metade e as res­
tantes reparti com Ari, Pinduaro e demais crian\as. Dei 
algumas latas vazias que tinha, aos homens. Deu-me 
Alexandre certa quantidade de casca de tawari para ci-

1 

• 
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garros e algumas penas. Saracacá olhava Chico, enquanto 
ele enrolava a rede, com lágrimas nos olhos. 

"Nao desejam um chibé ?" - perguntou num tom 
fraco. 

"Nao chore l Sim, quero um chibé". 
Ela saiu e fez bastante, para mim, Chico, Tero e 

Antonio-hu que partiriam tambéro. Pelas quatro e meia 
da tarde deseemos o caroinho ero dire\ªº da aldeia de Pari. 

Era a hora boa de viajar: parara a chuva ao meio­
dia e o sol saíra, a tempo suficiente para secar a floresta, 
sem lhe tirar a frescura. Seus raios batiam obliquamente, 
através das fólhas ero diminutas pintas, iluminando pe­
quenas samambaias que haviam surgido no último mes, 
flores vermelhas da guaruma, tubos longos das bromélias 
e folhas mortas que jaziaro no chao da floresta e brilha­
varo sobre os bacuris que jaziam podres na terra, sobre 
velhos troncos de árvores, cobertos de chapéus de cobra 
vermelhos e marrons e através de enormes teias de aranha. 
Bandos de macacos faziaro algazarra nos galhos e muitos 
papagaios e pequenas aves faziam zoada a medida que 
comiam frutos. Senti-me como nuro dia de férias. 

Passamos a noite na cabana de Pari e comemos o 
armadilho que eu abatera no dia anterior - carne muito 
macia - afora algumas bananas que desencavamos de 
baixo do fogao, onde estavam amadurecendo. Na manha 
seguinte, fizemos ligeiro repasto com meu café e a fari­
nha de Parí, retomamos a bagagem e, já estávamos a 
caminho, quando o sol nasceu. 

Chovera muito no último mes; nao fazia, porém, 
i.déia da quantidade. Tivemo-la, porém, tao logo ~tra­
vessamos a ro\a pertencente a Canindé: embora a tres 
quart.os de milha longe do rio, a floresta estava alagada, 
a água subia a um pé. Era urna visao extraordinária, 
esse iroenso lago que se espalhava sob as árvores. Nele, 
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. os variegados reflexos do céu faziam sobressair, de tal 
modo, as árvores, que se podía distinguir as cousas duas 
vezes mais longe que o normal. Havia um silencio curioso, 
também, como se a floresta esperasse algo; silencio que 
o ruído de um machado, ao longe, tornava mais solene. 

Seguimos pelo caminho até encontrar urna canoa 
que alguém, para trabalhar na ro<;a, havia lá amarrado. 
Empilhamos o equipamento na proa e na popa, evitando 
o fundo chato onde se acumulava água, e subimos para 
bordo; era a maior lancha que o pósto possuía, cabendo 
todos nós confortavelmente. Chico e Pari, que também 
veio, pegaram dos remos, e impulsionaram a canoa sua­
.vemen te, por entre as árvores. ·come<;amos Iogo a gritar 
alegremente, como um grupo em férias no rio Serpentine, 
fazendo tal algazarra que nao ouvi o grito de dor de 
Tero, quando urna formiga tocandira o picou: havia 
pósto a mao exatamente eril cima dela ao evitar uns 
galhos. · Nossos gritos foram ouvidos pelos habitantes de 
Canindé, do outro lado do rio. E eles resmungaram ante 
a perspectiva de alimentar o que lhes pareceu uns qua. 
renta índios. 

. ' 

, 
CAPITULO XXI 

f ndios e civilizados(1
) 

Fiquei alegre por voltar a Canindé. A casa bem 
construída, o rádio de pilha que Joao Carvalho ligava, 
a noite, a comida servida em pratos de lou<;a, na mesa 
com toalha - esses confortas familiares, imediatamente, 
reconquistaram seus direitos e tornaram curiosamente 
irreais, os quatro meses que passei na floresta. Foi um 
prazer comer -carne cozida adequadamente, peixe, ba­
tatas fritas, salada e milho verde. Havia até leite, do 
gado zebu que pastava e~ torno do pósto. Melhor ainda: 
podía ler em paz. Tentara devorar Dom Quixote e Moby 
Dick, enquanto estava na floresta, mas lia como um cri­
minoso e sem prazer: percebia que, isolar-me com um 
livro, equivalía a urna desconsidera<;ao aos índios e a sua 
amizade a mim. Em Canindé, entretanto, era conio se 
eu estivesse, mais urna vez, em casa e Iia vorazmente. 
Era-me necessária a mudan<;a. 

Estranhei, também, dormir p.um quarto, novamente. 
Chico preferiu faze-lo na varanda, onde podia ver a lua 
a brilhar no rio - lembrava-lhe a casa, em Canindé onde 
iríamos, brevemente, em visita - mas Antonio-hu armou 
a rede dentro da casa, próximo a minha. Nao é que 

(1) O título no original é: Indians and Brazilians, isto é, indios e 
Brasileiros. Preferimos traduzir por Indios e Civilizados pois, do nosso 
ponto de vista, todos somos brasileiros, só nos distinguindo a cór da 
epiderme ou a civiliza~lio de uns e outros. (N. do T.) . 
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gostasse de estar ao pé de mim: é que come-;ava a sentir-se 
desambientado. Havíamos, de fato, trocado as posi-;oes; 
era agora a sua vez de suportar o leve constrangimento 
de viver de acórdo com um conjunto de conven-;oes a 
que nao estava habituado. Achava enfadonho que as 
palestras fóssem, agora, em portugues e nao em urubu. 

Tinha, entretanto, muita companhia, pois numerosos 
índios haviam chegado para se encontrar com Joao. A 
maioria deles trazia fardos de borracha, carne seca de 
veado, couro de pecari, que Joao vendía, para eles, rio­
abaixo. Em troca, dava-lhes machados, facoes, fumo e 
tecidos. Entre eles, havia um chefe chamado Shapi, que 
chegara coma mulher, tres filhos e muitos outros homens 
de sua aldeia. Vieram de maos vazias, mas esperavam 
todos receber presentes - e, na verdade, sabiam pedir 
facoes. 

- "Eu trarei para voce muita borracha" - disse 
Shapi - "mas agora eu quero facoes". 

Joao, algo desconfiado, deu-lhes um pouco de fumo 
e um facao para cada um. Foram-se, retornando na tarde 
seguinte, com pequena quantidade de borracha que nada 
valia. Shapi disse expansivamente: 

. - "Borracha". 

. Ri-me e, como vingan-;a, Joao atirou Shapi contra 
m1m. 

"Pede-lhe contas" - recomendou ao índio. 
Shapi, pedinte inveterado, nao perdeu tempo. Re-

cuse1: 
"Acabaram minhas contas". 
"Mas minha mulher deseja algumas". 
"Nenhuma ficou !" 
"Contas azuis 1 Tem voce contas azuis ?" 
"T ódas se f oram I" 
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- "Minha mulher quer algumas, ela anseia por al-
gumas''. 

mao). 

"Nao tenho nenhuma". 
"Nada mais? Contas azuis ! Eu desejo também". 

"Nao tenho mais". 
"É? Aí dentro !" (Apontou minha maleta de 

"Nenhuma mais". 

"Aí dentro, aí dentro 1 Tero disse que voce trouxe 
um montao". 

"É mentira, todas acabaram". 
"Minha mulher deseja alguma, olhe, minha mu-

lher. Ela deseja contas azuis, ela nao tem nenhuma". 

"Nao tenho nada mais". 

"Tódas acabaram ?" 

"Acabaram". 

"Acabaram ?" 

"Realmente acabaram". 

·'Acabaram" - disse Shapi ansioso . 

Seus filhos tinham contas próprias - o mais mo-;o, 
de cinco ou seis anos, estrábico e muito lindo, tinha a 
traquéia seca de um mutum, em tórno do pesco-;o. o 
mais velho tinha ossos de mutum pendurados, como colar. 
Visavam tais cousas a torná-los bons ca-;adores de mutum, 
quando crescessem. Um dos jovens que havia vindo com 
Shapi tinha um colar de costelas de jibóia, como amuleto 
para atrair ca-;as. Tinha também a cabe-;a seca de um 
filhote de jibóia, que trocou com Joao por determinada 
quantidade de pano - pre-;o exorbitante, conforme disse 
este, mas seu irmao pedira urna porque é excelente para 
ca-;ar veado. 
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Deve ·o Brasil muitas cousas aos índios, nao impor­
tando quanto sejam eles escarnecidos. Na realidade, nao 
fósse o conhecimento da floresta por parte dos indígenas, 
e os ~ortugueses teriam talvez fracassado na coloniza~ao. 
Cerea1s, que nao davam bem nos trópicos, tiveram de 
ser abandonados. Em lugar deles, come~aram os coloni­
zadores a cultivar mandioca, preparando-a, na maneira 
c?~plicada dos ~ndios. Atualmente, os camponeses bra­
s1le1ros usam mu1tos outros costumes indígenas. Dormem 
em rede; se pobres, ca~am com arco e flecha e nao com 
armas de fogo;· usam armadilhas indígenas para ca~ar e 
pescar e denominam animais, aves e plantas com palavras 
dos silvícolas. Com tais conhecimentos de história na­
tural se mistura considerável quantidade de tradi~oes 
sobrenaturais. Acreditam os camponeses civilizados em 
Curupir, o espírito das selvas, no conceito de panem ou 
urucubaca, na eficácia do tabaco como fumigante, no 
xamanismo; a flora medicinal é quase tóda baseada em 
conhecimentos indígenas e os melhores amuletos de ca~a, 
naturalmente, sao os feitos por eles. 

Um desses amuletos é conhecido, mesmo nas cidades. 
É um pássaro chamado wira-puru) o pássaro saltador 
(Pachysilvia sp ). É, segundo os índios, o rei das aves, 
porque, onde quer que vá, o seguem os demais pássaros 
da floresta. É por isso cheio de mágica. u sam-no eles 
como amuleto para ca~a se, ao fl~charem-no, ele cair, no 
chao, de ventre para cima. De ventre para baixo, é usado 
como amuleto de amor, para ser escondido na mao, des­
cobrindo-se o bico e apontando-o para a mulher amada, 
quando ela nao estiver olhando. Tais pássaros sao muito 
procurados em Viseu e Belém: logistas poem-nos embaixo 
da soleira da porta, para se assegurar urna onda de 
clientes; guardam-nos os negociantes nas escrivaninhas ou 
nos cofres; conservam-nos os amantes nos bolsos. Há tal 
procura que um índio, meu conhecido, foi a Belém com 
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vinte pequenos pássaros secos, de diferentes espécies e 
conseguiu impingir todos eles como wira-puru; voltou 
equipado com novos tecidos, facoes, fumo e outras boas 
mercadorias. 

Mas as cousas que os índios e os civilizados tem em 
comum, encobrem reais diferen<;:as, quer pequenas, quer 
gran~es. As l?equenas diferen<;:as sao absurdamente pe­
quen1nas - ta1s como comer com os dedos em vez de o 
fazer com a colher, usar ou nao cal<;:ados, dizer "me dá" 
e nao "fat;a_ o favor". Sao triviais mas importantes, por­
que há mu1tas delas. As grandes diferen<;:as, entretanto, 
nao sao tao facilmente vistas ou compreendidas: sao os 
v~lór~s e~l?eciais q~e cada home1n adn1ite, os motivos que 
da~ ~1gn1ficado a vida. Em urna palavra, sao as diferen<;:as 
rehg1osa~. É isso que torna difícil a compreensao entre 
povos diferentes, porque a religiao é algo que só pode 
ser adequadamente compreendida quando vivida. 

Assi.sti a um divertido exemplo dessa dificuldade, 
ei:i Can1ndé, quando urna crian\a foi batizada. O pai 
nao estava contente com a situa\ao, pois a criant;a estava 
doente - a mae nao tinha leite. tle estava triste, tam­
bém, porque nao conseguía batizar o filho como devia, 
co1? um padre, ? que significava urna viagem até Viseu, 
e .1s~o estava ~c1!11~ de suas posses. Pediu a Joao que 
ofic1asse a cenmon1a. 

Os pais da crian~a varreram a cabana, desarmaram 
as redes, pediram emprestados alguns bancos que puse­
ram em torno na parede. Todos que viviam em Canindé, 
foram .v~r a cerimónia. Havia um aperto terrível e Joao 
teve d1hculdade para penetrar na cabana. Finalmente, 
tudo estava pronto para come~ar. 

- "Onde está a água ?" - perguntou. 

Trouxeram-lhe água fria. 
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- "Nao, esquente a água. Querem que a criancinha 
se resfríe ?" 

Cinco minutos mais tarde, trouxeram-lhe urna ca~a­
rola, cheia de água fervendo, até a beira. 

- "Oh, mullieres, nao é assim. Que tem hoje voces? 
Agora o sal. Só um pouquinho". 

Trouxeram-lhe um prato cheio, do qual tirou urna 
pitada para misturar a água batismal e outra para pór 
na boca do bebé, posteriormente. Come~ou Joao o rito, 
em voz baixa, pós o sal na boca da crian~a que berrou 
tanto que Leudi, esposa de Joao, o tirou com o dedo. 
Continuou Joao, murmurando rapidamente e, finalmente, 
findou a solenidade, sendo a crian~a devolvida a mae. 
Avan~aram os convidados na casa, onde Leudi servia 
café e bolos. 

Antonio-hu a tudo assistiu atónito. Que cerimónia 
era aquela em que ninguém usava penas, ninguém ficava 
bebedo, ninguém ouviu realmente o nome do bebe, o 
qual nao foi repetido após o padrinho o proclamar, a 
fim de mostrar que o conhecia, cerimónia em que nin­
guém dan~ou ou cantou ? 

- "É só isso ?'' - perguntou-me. 
Leudi, porém, estava alegre e cumprimentou o 

marido: 
- "Exatamente como um padre 1º 
Antonio-hu percebia a razao da cerimónia de dar 

nome as crian~as e, inquestionavelmente, se lhe fósse ex­
plicado, compreenderia o significado da água batismal 
e do sal purificador; dificilmente, porém, compreenderia 
as tradi~oes cristas que tais fatos simbolizam, porque nada 
há, em sua mitología, que corresponda a elas. Os missio­
nários encontraram sempre dificuldade em fazer com­
preender, aos homens primitivos, o significado exato das 
palavras Deus, Cristo e dos vários santos. Freqüente-
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mente tiveram de utilizar algum personagem da mitologia 
aborígene, elevando-a a categoria de Deus, considerando 
as outras como demonios. No Brasil, os missionários re­
feriam-se a Deus como nome de Tupa, o trovao. O Deus 
do Trovao tinha possibilidades de se tornar absoluto, 
pelo fato de que fazia muito barulho e matava com seus 
dardos (2). De qualquer modo, Tupa foi urna escolha 
m~lhor d~ que Mair, tao simplesmente um super-homem, 
po1s Tupa tema vantagem teológica de ser desencarnado 
e de viver no céu. 

. As palavras, entretanto, sao cousas poderosas, espe­
cialmente quando se referem a for~as mitológicas. Apesar 
dos esfor~os em tornar cristao a Tupa, os resultados fo­
~~' algumas vezes, opostos e Cristo é que se tornava 
1nd1gena. Isso aconteceu entre os urubus. Urna missao 
inglesa funciono u perto de J arara ca, há muitos anos, já 
tendo sido removida. Parece que rivalizou, em populari­
dade, com o posto indígena, pois os índios lá iam cons­
tantement~, quer a procura de presentes ou remédios, 
quer por simples prazer. Embora nao tenha feito nenhu­
ma conversao entre él es (ao que eu saiba), muito contri­
buiu para os auxiliar e, de seus ensinamentos, surgiu um 
mito -completamente novo, segundo me contou Anak.a­
pucu. Havia-lhe eu perguntado quem criara os cachorros, 
no come~o" do mundo. Para minha surpresa, eis o que 
me contou: 

Um dia, Tupa veio a terra e surucou com urna mu­
lher casada. Ela nada disse ao marido, mas, alguns meses 
mais tarde, nao pode ele deixar de observar que estava 
grávida. 

- "Nao é meu o filho I" - disse enraivecido. 

(2) É interessante o fato de que, em todo o mundo os machados de 
pedra s!lo considerados como raios. Os urubus tém a mes~a eren?, mesmo 
sabendo que, no passado, seus antepassados, fizeram tais " raios" para cortar 
árvores. 
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Finalmente, nasceu a crian<;a e, certa manha, deixou-a 
a mulher, na cabana, enquanto foi ao rio buscar água. 
Aproveitou-se o marido da ocasiao: bateu na crian<;a, es­
faqueou-a e escondeu-a embaixo de urna pedra. 

Voltou a mulher do rio e ... onde estava o menino ? 
- "Meu filho, meu filho, onde estás?" - gritou. 

- "Mamae, eu estou aqui" - respondeu a crian<;a, 
f erida e sangrando. 

Mair que tudo observara, apiedou-se da crianc;a: 
aproximou-se, fumigou com fumo de modo que ela ficou 
curada. 

- "Mamae" - falou a crian~a entao - "se eu ficar 
aquí, outras pessoas virao matar-me. Assim, vou-me em­
bora". 

Subiu a urna espécie de liteira que Mair fomecera, 
liteira tipo de aeroplano, sendo conduzida para o céu, 
onde vive agora. Do sangue que derraroou nasceraro 
caes, galinhas e patos, isto é, todos os animais que vie­
ram da Europa. 

Eu e Chico vimos o lugar onde a roissao tinha a 
s~de, durante nossa viagem até Jararaca. A floresta já 
cobria o local, espessa e alta. Nao o teria percebido, nao 
fóra ele roo haver apontado. 

J araraca tero melhor aspecto, a pesar de já ha ver sido 
retirado o pósto índio que lá funcionava, embora vivam 
lá numerosos tembés. Sua aldeia foi construida em lugar 
mais atraente, em cima de um penhasco, de onde se do­
mina urna volta do rio. Bem no penhasco há urna fileira 
de palmeiras e, atrás delas, um grande bosque de goia­
beiras, cobertas de frutos. Ao longe, pode-se ver o verde 
escuro das copadas de numerosas mangueiras. 

Chico sentia-se alegre por estar, novamente, com os 
seus, pois já estava sentindo nostalgia. Levou-me a um 
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passeio a fim de ver outra pequena aldeia de tembés, a 
urna hora a pé, e a aldeia urubu vizinha, onde encontrei 
Kuaxi-puru que me contou o extraordinário rito a que 
o tuxau tero de submeter-se após haver, ritualmente, 
morto um inimigo prisioneiro. 

Fiquei urnas seis semanas em J araraca, onde me 
distraí muito. Era o comec;o do veráo, findavam as chu­
vas e os dias se tornavaro quentes e ensolarados, nova­
mente. Chico tambéro se distraiu bastante: sentava-se no 
penhasco, cantando sozinho e apreciando a aragem que, 
agora, soprava fresca, durante todo o dia. - "O verao­
zao" - exclamava. Sua can<;ao favorita, no momento, 
era um samba local que assim comec;ava: 

O menino de hoje 
É uma ponta difícil, 
Quando cresce um boca.dinho 
Quer namorar (3). 

Chico criou bastante juízo. Após urna semana em 
J araraca, seu sangue tembé fez-se valer e ele resolveu 
abandonar a idéia de viver com Saracacá. 

- "Talvez nem ela quisesse vir, se eu a convi­
dasse" - disse, acrescentando como argumento decisivo: 
"Além disso ela nao sabe cantar". 

Comec;ou a namorar, assiduamente, numerosas jovens 
e, antes de findar um mes, comprometeu-se com urna 
móc;a tembé, chamada Jelsa que, além de ser extrema­
mente formosa, sabia cantar. O pai dela, como quase 
todos os tembés, era algo xama. Assim Chico coroec;ou 
a fazer grandes planos para o futuro, e organizou urna 
lista das cousas que desejava comprar em Belém, pois 

(3) No original, em portugues. 
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iria comigo ver a cidade e para gastar o salário da melhor 
maneira possível. (Grande parte de seu dinheiro, gas­
tdu-o ele em belos vidros de perfume e brilhantina, a 
que nao pode resistir. Contou-me, depois, algo envergo­
nhado, que poderia v.end~-los, a qualquer momento, 
pelo triplo do prec;o, em qualquer lugar as margens do 
Gurupi). 

Muito a propósito para nós, Feliciano estava para 
descer até Viseu, outra vez. Concordou em dar-nos 
"carona,,. Chegou vogando, rio-abaixo, certa tarde, numa 
outra lancha de Mundico Tavares, grande lancha, com 
dois homens nos remos, pois se havia gasto toda a ga­
solina. 

Com Feliciano veio Dona Benedita, tagarela como 
sempre, e seu filho Dorico. Cansara-se da vida na serraría 
de Mundico e desejava mudanc;a. 

Kuashi-puru e dois outros homens da aldeia vieram 
ver-me partir. · tles e os tembés auxiliaram a carregar 
minha bagagem rio-abaixo e a po-la na lancha. 

- "Sao éstes os caboclos com quemo senhor esteve ?" 
- perguntou Dona Benedita, usando o algo pejorativo 
termo pelo qual os civilizados designam os índios. Em 
pé, no convés da lancha enquanto nos afastávamos e deri­
vávamos rio-abaixo, olhei-os, com simpatía, e abanei. 
Ai de mim 1 Comparados coro Dorico em sua nova ca­
misa e calc;as cinzentas, nao pareciam, em absoluto, de­
centemente trajados. Nem eu o estava, pensei confortado. 

Vocabulário 

NOTA - Todas as palavras urubus sáo oxítonas. 

Conven~o - U - urubu 
B - brasileiro 
P - portugues 
T - tembé 
Tu - tupi 

Aé - Fantasma canibal (U). 

Anawira - Herói cultural se­
cundário; árvore (U). 

Ang - Alma, sombra (U). 

Aniang - O (s) espírito (s) dos 
mortos (U). 

Ara-iar - Senhor da arara. Vm 
dos nomes de Mair (U). 

Caapor - fndio, nome pelo 
qual os urubus se designam 
a si mesmos. De cad - flo­
resta e por - habitante (U). 

Caboclo - Originalmente, fi­
lho de índio e negro, depois, 
campones. Emprega-se tam­
bém para designar os in­
dios (B). 

Capitá - Chefe. Derivado de 
capitáo (U). 

Capoeira - Planta~:io aban­
donada (B). 

Carapuá - Vagina. De cara 
- batata; puá redondo 
(U). 

Carara - Penis. de cara -
batata e rá - semelhante a 
(U). 

Caruwa - Encantamento, amu­
leto (U). 

Curupir - O espírito da flo­
resta. De curu - duro, se­
vero e pir - pele (U). 

Hanta - Duro, severo, forte 
(U). 

Hu-hu! - Grito amedronta­
dor de um indio enraiveci­
do (U). 
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Iandé ari - Nossa avó (U). 

Iandé ramuí - Nosso avó, an­
tepassado (U). 

la té, ia té gui - Exclama~o 
afirmativa. De modo literal: 
urna palavra verdadeira, na 
verdade, realmente (U). 

Ita kitik - Rochas que se cho­
cam ou Simplégades. De ita 
- pedra e kitik - esfregar, 
chocar (U). 

Ita cui - O mesmo. De ita -
pedra e kui - pulverizar 
(U). 

Iwi pita - O fim do mundo, 
onde vive Mair. De iwi -
terra e pita - ficar (U). 

Iwitu ramuí - Avó vento, fi­
gura mitológica (U). 

Katu - Boro (U). 

Kaú - Embriagado, louco, ma· 
luco (U). 

Mai, mai-té - Exclama((áO de 
admira~áo; de ma{ - urna 
cousa e té - verdade, real­
mente (U). 

~lair - Herói cultural (U). 

Mair mimi - O filho de Mair 
(U). 

l\famae-hu - Grande máe, a 
Rainha. V~r Papai-hu (U). 

Mara'Cá - Guia para choca­
lhar, usada pelos xamás (U). 

Meinbek - Macio, fraco (U). 

Micur - Gambá. Espírito fa­
miliar dos xamas. Oponente 
mortal de Mair (U). 

Micur mimi - Filho de Micur. 

Mimi - Crian~a, filho, semen 
(U). 

Nde, ne - Voce (U). 

Ne'eng hantá - Fala dura. 
Linguagem formal usada pe­
los homens ao se visitarem. 
De ne' eng, fala e hantá -
duro, difícil (U) 

Pai-té - Admira((áO. V. mai 
(T). 

Panero - Falhar, nao ter sorte; 
urucubaca (U). 

Papai-hu - Grande Pai. O 
chefe espiritual de qualquer 
na<(áo civilizada, tal como o 
Presidente do Brasil, ou o 
Rei da Inglaterra. De Papai 
- pai (P) e hu - grande 
(U). 

Patuc - Bater com o pé no 
chao. Cena de bater e gritar 
quando um índio está enrai­
vecido (U). 

Paié - Xamii (U). 

Pera - Mochila de fólhas de 
palmeira entran~adas, usadas 
para carregar ca~as, frutos 
etc. (T ). 

Porang - Belo, virtuoso (U) . 

,. 

1. 
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Rair - Crian~a, filho, semen 
(U). 

Rancuái - Penis (U). 

Rancuái-ang - Penis fantasma 
ou sombra (U). 

Saé - Homero, companheiro 
(U). 

Chibé - Bebida feíta de fa­
rinha de mandioca e água 
(B). 

Surucar Copular. Literal-
mente: furar (U). 

Taboca - Bambu. Também 
flecha com ponta de bambu 
agu((ada (U). 
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Takwara - Flecha de ponta 
de ferro. 

Tamuí - Avo (U). 

Tenetehar - Animal fantásti­
co. Literalmente: Parente 
(U). 

Timacaná - Espírito da flo­
resta. De tima - perna; 
acang - osso, e ang - fan­
tasma (U). 

Tobajara - Cunhado. Nome 
de uma tribo inimiga (Tu). 

Urubu - De uruhu, urubu 
(U). 



DIAGRAMA DO PARENTESCO : o diagrama 
na página ao lado mostra como silo apa­
rentados os moradores das aldeias de 
Pari e de Antdnio-hu. Os nomes em 
parénteses sll.o parentes em outras aldeias. ,.) 

A=O 

A­
(Koso) (Ashir~) 

• A A 

1 • 

A A 
Ari 

A A 

A 6 A O l A (Nu,;,) 

Tah i 

A 
Kaiti 

Mahom/, 

~ 
==6. 

Maní ve· T~ro 
pihun 

6 Homem 

o Mulher ,. Mortos 

= Casamento 
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BRASILIANA 

A Brasiliana é a mais vasta e com­
pleta cole~ao e sistematiza~ao que . se 
tentou até boje de estudos brasileiros. 
Esta série compóe-se de ensaios sóbre 
a forma~ao histórica e social do Brasil; 
de estudos de figuras nacionais e de 
problemas brasileiros (históricos, geo­
gráficos, etnológicos, políticos, económi­
cos, etc.); de reedit;oes de obras raras 
e de notório interesse e de tradut;óes 
de obras estrangeiras sóbre assuntos 
brasil ei ros. 

Todos os que se dedicavam a estu­
dos sobre o Brasil eram una.nimes em 
reconhecer as grandes dificuldades cria­
das, para as suas investigat;oes, pela 
raridade de obras de informa~oes e de 
consultas, muitas j;\ esgotadas, outras 
por traduzir, quase todas dispersas. A . 
Companhia Editora Nacional propós-se 
a coligir estas obras, reeditá-las ou tra­
duzi-las e a promover e estimular a 

r produ~áo <leste genero, reunindo, em . 
urna série, náo s6 os livros clássicos e 
es novos trabaJhos sóbre o Brasil -e seus 
problemas, mas ainda todo o material 
de valor documentário. A aceita~áo 
pública que granjeou desde logo a 
Brasili.aria veio provar a utilidade e o 
alcance desta iniciativa de coordena~áo 
e sistematiza~áo de estudos e de pes­
quisas sóbre assuntos e problemas na­
cionais, encarados sob todos os seus 
aspectos. 

M ais de JOO volumes publicados 
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COMPANHIA .EDITORA NACIONAL 
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